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     No dia-a-dia, às vezes, percebemos esta relação e, em outras vezes, não. 
     Nos sentimos meio leves quando conseguimos um trabalho que queremos, comemos o 
que nos dá prazer, recebemos um olhar ou um abraço de quem gostamos. 
    Diferente ocorre se perdemos o ônibus para trabalhar, alguém de quem gostamos ou se 
nos machucam física e ou moralmente. Nestes casos, podemos nos sentir pesados, duros, 
sem força, sem vida (depressão), vermelhos de raiva, brancos que nem cera... 
     

 
Ao darmos vazão à emoção, isto é, ao deixarmos que ela saia 
no choro, no movimento, na expressão da raiva, do amor, do 
prazer, a doença tem menos possibilidade de acontecer. 
    Se a emoção fica guardada (e, para isto, contraímos nosso 
corpo, prendemos nossa respiração), o coração explode, a 
boca fica amarga, ficamos cegos de raiva, com dores no corpo, 
os dentes se arrebentam, a arcada dentária sofre distorções, o 
câncer destrói, abortamos... 
    Dar a VIDA fica mais difícil, assim como produzir e criar. 
    Em certos casos, a cabeça não aguenta tanta emoção e 
podemos sair da realidade (alienação como alternativa), nos 
viciarmos (cigarros, drogas em geral) ou nos tornarmos violentos 
conosco ou com as pessoas ao redor. 

 
 
   Se não queremos que percebam o que sentimos, prendemos a respiração numa tentativa 
de não sentirmos nem expressarmos nossas tristezas, raivas, medos, desejos, etc... 
   Como estamos VIVOS, com toda nossa força energética, o corpo reclama desta prisão e 
avisa que algo precisa ser mudado em nós e à nossa volta. AVISA DOENDO E 
ADOECENDO. 
   Mudar o rumo às vezes fica difícil por causa das discriminações quanto às diferenças 
étnicas, de gênero e de classe social e, também, porque introjetamos os valores limitadores 
que a sociedade nos coloca ao longo da vida, seja através da família, da escola ou das 
condições de trabalho. 
   A rigidez (Couraças Musculares, segundo Wilhelm Reich) limita a nossa capacidade de 
luta por termos ficado enclausurados nos nosso "castelos - condomínios" deixando de correr, 
dançar, brincar, conversar e trocar com amor a nós mesmo e aos outros. 
   O processo de mudança às vezes é doloroso mas, se a rigidez se repetir, pode ser 
uma dor constante para nós, nossos familiares e amigos, além de conduzir a 
processos de auto e hétero destruição. 
   Saúde é, antes de mais nada, prazer (com ética) de viver com respeito a si mesmo como 
ser vivo e aos que nos rodeiam, construindo relações de companheirismo e de igualdade. 
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